
O meio nmbiente Por inteiro
lwonÉ rrucuEno

com o objetivo de avaliar o que o
brasileiro pensa do meio ambiente.
Encomendada pelo lser e patrocina-
da oelo Ministério do Meio Ambien-
te, ã última versão da pesquisa está
sendo diurlgada agora. com o resul-
tado de duas mil entrevistas realiza-
das em outubro passado em todas
as regiões do país.

A riqueza e a comPlexidade do
material coletado ainda são obieto
de estudos, mas alguns dados mere'
cem atenção desde já. Tal como ha-
üam indicado as consultas feitas em
1992 e em 1997, a pesquisa conlir'
mou em 2001 que, Para a maioria
dos brasileiros, meio ambiente é
uma questão que se resume à launa
e à flora. Ao escolher, numa lista
com catorze elementos, quais aque
les que Íazem paÌte do meio ambien-
te, a maioria dos entrevistados dei-
xou de iora "seres humanos", "lave-
las" e "cidades".

Ou seja, aos olhos do brasileiro,
meio ambiente é algo em que sim-
Dlesmente ele não está incluÍdo, e tG'
ãos os problemas que dizem respeito
à oualidade de úda nas cidades - li-
xo, saneamento, especulação imobi-
liáiia etc. - não estão relâcionados
com o assunto da entreüstâ.

Rio-92 marcou o inÍcio de
uma série histórica de pes-
ouisas realizadas a cada
quatró anos pelo lboPe

Talvez oor conta disso, mais de
50% dos èntrevistados não soube-
ram identificar nenhum Problema
âmbiental no seu bairro. Conclui-se
oue, DaÍa o brasileiro, a chamada
agenda marrom, expressão cunhada
peÌas Nações Unidas Para designar
as ações em benefício da qualidade
de vida nas cidades, não Íaz o rnenor
sentido.

A pesquisa revelou ainda que o
conceito de meio ambiente varia de
acordo com nível de escolaridade
dos entrevistados. Quanto maior o
nÍvel de instrução, maior a capâcida-
de de identilicar como Problernas
ambientais do bairro a falta de sa-
neamento, o acúmulo de lixo, a PG'
Iuição de rios, lagos e praias etc.

Merece registro o fato de que ape
nas l7% dos entrevistados lêem jor-
nal diariamente, e 90% têm na tele
visáo â principal Ionte de informa-
ção. Por mais que se reconheçam os
avanços na cobertura da mídia nos
últimos dez anos em reÌaçáo aos as-
suntos ambientais, o fato é que ape-
nas l5% dos entrevistados se decla-
raram bem informados sobre meio
ambiente e ecologia.

Este é um indicador que também
diz respeito ao trabalho de jornalis-
tas, Íormadores de opinião e educa-
dores ambientais. Há um trabaÌho a
ser feito para qualificar os conteú-
dos da mídia na área do meio am-
biente, emprestando à exPressão
novos signilicados que extrapolem a

Íauna e a flora.
Desinformação, porém, não signi

ficâ desconsideraçáo. A pesquisa in-
dica, de forma curiosa, a sensibilida-
de dos brasileiros Para as questÕes
ambientais: 59% (57% em 1992) dos
entrevistados consideram a nature'
za sagrada e 52% (51% em 1997) Pre'
Ierem menos poluiçáo à geração de
mais empregos sem qualidade am-
bientaÌ. Mais de 70% maniÍestam
simpatia pelo trabalho de organiza-
ções ecológicas, e o lbama aParece
disparado em Primeiro lugar (777)
como a mais lembrada, seguida da
Associâção Mico-Leão-Dourado
(25%) e a Fundação S.O.S Mata
Atlântica (232.).

A s impat ia  pelas oÍganizações
ecolósicas ainda não se traduz em
partiãipação ativa numa frente de
trabalho voltada para este fim: aPe
nas 1% decìarou ser membro de al-
guma organizaçáo ambiental.

A parte da pesquisa que identifica
o que os brasileiros estão dispostos
a {azer pelo meio ambiente registra
os mesmos resultados da Pesquisa
anterior, de 1997: separar materiais
recicláveis, conter o desperdÍcio de
água e os gastos com luz, nesta or-
dèm. Não deixa de ser curioso o fato
de que, num paÍs onde a maior Parte
do lixo val parar displicentemente
em aterros improvisados, o brasiìei-
ro maniÍesta preocupação com o
descarte de materiais tóxicos ou pe-
Íigosos, sem que existam camPanhas

orientando a população quarÌto a is- I
so. Cinqüenta e nove por cento dos I
entreüstados declararam ter cuida- I
do com o que jogam na lixeira' I

A grande novidade desta última
pesquisa é o ineditismo do questio-
náíio que apurou os hábitos de com-
Dra e consumo do brasileiro: nada
menos que 8l% declararam que se
sentem mais motivados a comprar
um Droduto ambientalmente corre
to, ou seia, que traga no rótulo inÍor-
mações claras sobre os cuidados tG
mados em reÌacão ao meio ambien-
te; ?3% declaráram que 9e sentem
mais motivados a comprar um PrG'
duto orgenico, sem insumos quÍmi-
cos. O plantio de transgênicos no
Brasil foi condenado Por 59% dos
entrevistados.

A pesquisa apurou também qual
esÍera do poder detém, aos olhos da
pooulacão, a maior cota de resPon-
iaúitiaãae na solução dos proble-
mas ambientais. De 1992 Para 2001,
as prefeituras deram um salto de
30% para 467" nas respostas, conlir-
mando a expectativa da PoPulação
no sentido de que o Poder local se
mâniÍeste e exerça a sua autoridade'
Num oaís onde as estatÍsticas são
sofrÍveis, os da{os reunidos nesta
série histórica de pesquisas consti-
tuem um precioso material que en-
seia reflexão e aprimoramento de
iniciativas.
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